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Ana Magalhães

A nona edição da Bienal de São Paulo, em 1967, não foi a primeira 
na qual o escultor francês, nascido em Marselha, César Baldaccini 
participou. Sua presença no evento acontecera pela primeira vez em 
1959, quando o artista apresentara um conjunto de assemblages de 
ferro e começava a se projetar internacionalmente com suas esculturas 
criadas a partir do uso de máquinas de compressão de carros descar-
tados em ferros velhos. Ao chegar ao Brasil para sua segunda partici-
pação, aí sim na IX Bienal, César começava a experimentar com um 
novo material: o poliuretano expandido, com o qual o artista fez formas 
em grandes formatos vistas em Paris no Salão de Maio daquele mesmo 
ano. Sua Expansão Controlada havia sido, portanto, realizada nesse 
contexto, antes de embarcar ao Brasil para compor a sala especial do 
artista dentro da Representação Nacional francesa da Bienal. 

A França, por sua vez, se apresentava como uma jovem represen-
tação. A escolha do comissário e crítico ligado ao Nouveau Réalisme 
francês, ao lado de Pierre Restany, Michel Ragon, em expor esse 
« novo » César ao lado de jovens artistas não era neutra e vinha para 
fazer frente à crescente hegemonia da nova arte norte-americana, 
representada então pela Arte Pop. A França ainda se impôs com a polê-
mica que se instaurou no debate em torno do grande prêmio, disputado 
com a Grã-Bretanha e os Estados Unidos – e cujos nalistas foram o 
inglês Richard Smith e César1.

César realizou aqui também uma expansão. A ação aconteceu em 
29 de setembro daquele ano, no Museu de Arte Moderna do Rio de 
Janeiro (MAM RJ), com a presença de Pierre Restany e Mário Pedrosa. 
E durante sua visita a São Paulo, ele conheceu Walter Zanini, em visita 
ao MAC USP, onde demonstrou apreciação pelo Ídolo Hermafrodita 
de Eduardo Paolozzi  (aquisição recente para o acervo do Museu). O 
resultado desse encontro foi uma proposta de compra de Expansão 
Controlada pelo Museu, esta também não sem polêmica. Zanini publica 
um artigo na revista Mirante das Artes respondendo à crítica local, que 

1 O prêmio anal é dado a Richard Smith, mas a direção da Bienal oferece um prêmio de honra a César, que o recusa. 

César BALDACCINI
Marselha, 1921 - Paris, 1998

considerava a obra feita de um «material duvidoso e esteticamente 
muito ruim». Para fundamentar sua escolha, recorreu aos escritos de 
Herbert Read sobre a escultura moderna, colocando as expansões de 
César numa linhagem de reformulação da linguagem da escultura, ao 
lado de Eduardo Paolozzi. 

Em carta ao artista de fevereiro de 1968, Zanini fala sobre a colo-
cação da obra na mesma sala do Ídolo Hermafrodita de Paolozzi. Saía 
de cena Unidade Tripartida de Max Bill, até então exposta no lugar que 
o diretor do Museu escolhera para expor Expansão Controlada. Exposta 
na I Bienal de São Paulo, em 1951, a Unidade Tripartida, era, para 
aquela geração, emblema do engajamento dos artistas brasileiros nas 
tendências da abstração geométrica e nas questões da arte concreta. 
Expansão Controlada permaneceu, assim, vestígio de uma ação de 
César no Rio de Janeiro e daquilo que Zanini chamou do « tournant » da 
escultura contemporânea. 
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